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Alguém ousará duvidar que a pílula anticoncepcional foi uma das grandes invenções do séc. XX ?
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Hipófise
Glândula endócrina situada na base do cérebro. 
É considerada o “maestro” de todo o sistema hormonal porque
segrega várias hormonas que condicionam o funcionamento 
de várias glândulas.
Tem o aspecto de uma deusa, recostada para trás na sua poltrona, 
como se estivesse sempre enfastiada. 
Quando dá ordens é aterradora! Gosta de controlar tudo.

Pílula
Método contraceptivo hormonal oral.
Parece uma bola gigante, mas espalmada. 
Tem cor alegre e está sempre activa e bem
disposta. Traz consigo uma mala de viagem
moderna, com rodinhas, e mais sacos.

Cegonha 
Como todas as cegonhas, tem um ar meio imponente, 
meio desmazelado. 
Está sempre preocupada com o que tem para fazer 
e a sua obsessão é conseguir levar a cabo 
uma gravidez com sucesso.

Francisco
Rapaz de 15/16 anos. 
Veste calças de ganga e a camisa está 
por fora das calças. 
Calça ténis e o cabelo está despenteado. 
É simpático e interessado. Traz consigo um bloco de notas, 
onde escreve o que vai aprendendo.

FSH
Hormona segregada pela hipófise que provoca o desenvolvimento 
dos folículos ováricos na primeira fase do ciclo menstrual.
O carregador de FSH está vestido como um operador de laboratório, 
de bata branca, touca branca, sapatos de borracha (brancos ou verdes). 
Empurra um carrinho do tipo do dos supermercado. 
Tem FSH escrito nas costas.

LH
Hormona segregada pela hipófise. 
É a principal responsável pela ovulação.
O carregador de LH é igual ao de FSH. 
Apenas diferem as letras escritas nas costas (LH).

Os Personagens

Esta peça procura responder a vários requisitos que têm por alvo a adolescência. 
Pretende pois ser didáctica, facilmente representável por jovens actores e claro, ser divertida, pois
sabemos que toda a mensagem transmitida com um sorriso nos lábios é fácilmente assimilada. 
Tentou-se que estes três objectivos fossem cumpridos e que o resultado final não fosse um
somatório de informações. É evidente que os jovens que assistirem ou que representarem esta
peça, não ficarão a saber tudo sobre contracepção, prevenção da gravidez na adolescência, etc,
mas ficarão certamente atentos a toda a informação que lhes for sendo dada nessse sentido.
Trata-se de sensibilizar, muito mais do que informar de forma exaustiva. 
Todo o material complementar que acompanha este texto, cumprirá essa função de informar
com clareza e objectividade sobre todas estas questões.
A acção passa-se num mundo irreal, num "laboratório humano", onde a hipófise manda e todos
se submetem. Carregadores de hormonas (algo incompetentes !), espermatozóides invasores,
uma cegonha e uma pílula fazem parte deste mundo inventado. Um rapaz, que quer fazer um
trabalho para a escola, chega... e faz perguntas. Nem sempre consegue respostas dadas de for-
ma simpática, mas vai acompanhando o processo e tentando amenizar as fúrias da dona
cegonha. O resultado é uma brincadeira sobre pontos de vista diferentes do mesmo processo
(a concepção) e uma peça divertida !

Margarida Fonseca Santos

NOTA DE AUTOR
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A cegonha quer ... mas não manda !

Vemos a Hipófise no seu trono, a cegonha com um espanador e dois carregadores de hormonas a passear carrinhos 

de supermercado. Estes estão com um ar indolente e distraído. A cena está pouco iluminada até que a Hipófise se inclina 

para a frente, a controlar as operações. A cena ilumina-se por completo.

Hipófise Que maçada! Não há maneira de isto funcionar em termos, bolas! 
É a terceira cegonha que arranjo e estou a ver que isto não muda!

(A cegonha vai olhando para ela, enquanto finge limpar o pó com o espanador.)

Hipófise Pó… pó… Como se eu tivesse mandado limpar o pó! E os carregadores, aquelas lesmas, ainda são mais moles! Mexam-se!
(A cegonha assusta-se. Os carregadores não notam nada.)

Hipófise (grita) Apressa-me esses carregadores!!

Cegonha Dona Hipófise disse…?

Hipófise (muito autoritária) Disse que tens que apressar os carregadores. Já estão a atrasar-se. Será que não fazem nada de jeito?!

Cegonha Eu vou já tratar disso, esteja descansada.

Hipófise Tu?! Ainda não te vi fazer nada hoje!!

Cegonha Estava a limpar o pó…

Hipófise Não quero o pó limpo, quero essas hormonas a funcionar.

Cegonha É para já! (larga o espanador e põe as mãos na cintura e grita para os carregadores) Mexam-se!
(Hipófise recosta-se, com um ar muito pouco convencido. Pega num jornal e começa a ler.)

Cegonha Bolas! Sempre a dar ordens, sempre a chamar, sempre a exigir. Julga que eu sou o quê? Um piquete de urgência? Julga que ando a tomar
ecstasy, ou quê? Todos os dias a mesma coisa. Bem, a mesma coisa não, valha-me isso. Uns dias quer umas coisas, outros outras. 
Mas é chata até dizer chega.

(Passa um carregador de FSH, meio adormecido, a andar muito lentamente)

Cegonha Despacha-te!! Depois sou eu que oiço, não é? Será que não percebem a responsabilidade da vossa função? 

Entrada de cena
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(o carregador estremece e fica a olhar para a cegonha) Não é para ficares para aí de olhos esbugalhados a olhar para mim! Mexe-te!

FSH Mas eu não sei bem para onde vou. Eu ia…

Cegonha Não sabes?! Mas que seria deste corpo sem mim?! Ao fim destes anos todos!
(Entra Francisco e a Cegonha muda de repente para uma atitude muito simpática)

Cegonha Faz favor de dizer…

Francisco Bom dia.

FSH (para Francisco) Por acaso não sabe para onde é que eu devo ir?

(Cegonha empurra-o para um canto, sorrindo sempre para Francisco.)

Cegonha É um tonto… O senhor…?

Francisco Francisco, chamo-me Francisco.

Cegonha E veio…?

Francisco Vim perguntar se me podiam explicar como é que isto tudo funciona. É que tenho de fazer um trabalho para a escola 
e não me estou a safar nada bem.

Cegonha O desconhecimento é um mal abundante (olha para o FSH). Mas não se preocupe, eu explico tudo. 
É só ter tempo, que isto é uma trabalheira. Pediu autorização à Dona Hipófise?

Francisco A quem?

Cegonha À Dona Hipófise.

Francisco Não sei quem é.

FSH (que se chega a eles, apontando para a Hipófise) É quem manda…

Cegonha Ai isso já sabes, não é?

FSH Eu queria mesmo é saber para onde vou.

Cegonha Vai já despejar essas hormonas!!
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(Carregador foge. Hipófise larga o jornal e olha para baixo.)

Hipófise Cegonha, o que se passa?

Cegonha Temos um visitante, Dona Hipófise, por causa de um trabalho para a escola.

Hipófise Bom, trata dele. E explica tudo como deve ser.

(Volta a recostar-se)

Cegonha Pois, eu explico, eu dou as ordens, eu é que faço tudo. Isto não é um emprego, é uma cruz!

FSH (de longe) Mas foste tu que quiseste vir para aqui…

Cegonha Cala-te! Alguém pediu a tua opinião?!

Francisco Bom, se estou a empatar…

Cegonha (de novo simpática) Ora essa, não empatas nada. É um prazer explicar tudo direitinho, é… Pois.

Francisco A Hipófise…

Cegonha Dona Hipófise. É quem comanda tudo. Está lá no alto…

FSH (de longe) No cérebro, estás a ver, está no paraíso…

Cegonha (ignorando o carregador) Ela comanda todo o processo. Para começar, mandou aquele atrasado mental despejar hormonas FSH 
para os folículos crescerem, mas ele…

Francisco Os folí quê? Hormonas quê?

Cegonha És mesmo ignorante, não? As hormonas FSH são comandadas pela hipófise. Dirigem-se aos ovários e os folículos crescem. 
(para o FSH) Mexe-te, será que não entendes também?

(Chega-se o carregador de LH, subitamente, muito apressado, quase a ultrapassar o FSH. A Cegonha segura-o a meio caminho)

Cegonha Onde é que pensas que vais?

LH Vou ter com os folículos.
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Cegonha Ai é?! Nesta altura?! Quando os folículos nem sequer estão prontos?!

LH Eu julguei que agora era eu…

Cegonha (aos gritos) Quando eu precisar de uma dose forte de LH chamo-te, percebeste?

Francisco Esse é de quê?

(A cegonha põe o LH a um canto e faz sinal ao FSH para continuar.)

Cegonha Cambada de incompetentes…! Bom, onde estávamos? Ah, nos ovários, para onde vai aquele anormal. 
Então, quando ele lá chega, se lá chegar, claro, os ovários começam a segregar estrogénios.

Francisco Isso já ouvi falar!

Cegonha Que bem! E a seguir o que é que acontece?

Francisco Pois, isso é que já não sei.

Cegonha Crescem 20 folículos, 20.

(O FSH chega aos ovários e começam a crescer os 20 folículos. A Cegonha fica radiante, empurra o carregador e vai buscar um regador. 

Rega os folículos a cantarolar, já esquecida de Francisco, que tosse para a chamar à atenção.)

Cegonha Ai, desculpa. Eu entusiasmo-me com estas coisas. É um acontecimento quando eles crescem, não achas?

Francisco E agora?

(FSH retira-se e faz sinal ao LH para avançar. A Cegonha segue-lhe os movimentos com ar feroz.)

Cegonha Se tudo correr bem, com um pico de hormonas LH, um deles vai explodir.

Francisco (assustado) Explodir?!

LH Não te assustes, que isto não é uma granada de mão. É só um foliculozito…

Cegonha Cuidado com a língua!
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(De repente, aparecem vários espermatozóides, correndo e acotovelando-se uns aos outros, tentando entrar.)

Francisco Credo!! Quem são aqueles?!

Cegonha São os espermatozóides. São muito insubordinados! Vêm sempre todos aos molhos, sem maneiras, desarrumam tudo, escangalham a cancela,
uma maçada!

Francisco E o que é que eles querem?

Cegonha Querem fecundar o óvulo, só que ele ainda não está pronto. Vais ver a decepção. Começam todos a refilar.

(Os espermatozóides (Esperm.) entram, ocupam todo o espaço livre e empurram o LH, procuram, procuram e ficam desesperados)

Esperm. (vários, indignados) Então?! Não há óvulo?!

Cegonha Viessem no dia marcado. Não temos culpa. Vocês são uns precipitados. 

Esperm. Mas… mas…

Cegonha Mas nada. Saiam, vá, por favor.

Esperm. Nós queremos um óvulo!!

LH Querem mas é um calendário, isso sim. Nunca acertam no dia!

Cegonha Já me fizeram perder muito tempo. Tentem noutro dia. Vamos, vamos. (encaminha-os para a saída, mas há uns que tentam esconder-se. Francisco vê-

os e alerta a Cegonha. Ela apanha-os e escorraça-os) Bolas. Que cansativos! Aqueles que se queriam esconder, chegam a ficar escondidos três dias,
a ver se o óvulo aparece. É preciso estar de olho neles.

Francisco Eles estão a tentar fecundar o óvulo que vai sair dos folículos…

LH De um, é só de um.

Francisco E qual é?

Cegonha Essa parte é muito divertida.  Sai do que cresceu mais.

FSH Muito divertido, é, rebenta e é um susto danado!
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Cegonha Cala-te!

LH Eu agora chego aqui, despejo a minha porção de LH e…

(O folículo maior explode, libertando um óvulo. FSH está de ouvidos tapados e com medo. Francisco inspecciona o folículo que explodiu.)

Francisco Mas esta parte toda que ficou aqui à volta… isto é para quê?

LH Isso é para…

Cegonha Eu explico. Bom, isso vai ser o corpo amarelo.

Francisco Isso eu vejo, é amarelo que se farta.

(Ilumina-se a Hipófise.)

Hipófise Cegonha! O óvulo está pronto?

Cegonha Sim, Dona Hipófise, está lindo, lindo.

Hipófise Que se dê início à preparação do útero.

(volta a reclinar-se)

Francisco O que é que ela quer agora?

Cegonha Quer que o  corpo amarelo segregue progesterona e prepare o útero para uma possível gravidez.

Francisco Mas os espermatozóides foram-se todos embora…

Cegonha Eles voltam, não te preocupes. (entretanto repara que os carregadores estão à conversa, sem fazer nada) Pois, eu trabalho e os senhores falam, não é?
E depois, se dá asneira, quem é que tem a culpa? Eu, claro, a tonta, a Cegonha velha, eu…

Francisco Mas eles não estão a fazer nada de mal…

Cegonha Pois, nem de bem nem de mal, não fazem nada, está tudo dito. Vamos, mexam-se!
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(Os carregadores começam a andar de um lado para o outro, apenas para se mostrarem activos, 

sem fazer grande coisa. Ouve-se novamente uma grande confusão, chegam os espermatozóides)

Cegonha Bom, agora sempre acertaram na época certa. Calma, calma, o óvulo é tão novo ainda, não o assustem!

(Depois de uma luta renhida para passarem a cancela, um dos espermatozóides consegue dar a mão ao óvulo e trá-lo consigo, como se fosse uma princesa a descer do

trono. Os outros ficam a olhar para eles, desesperados. Eles são levados pela Cegonha para uma porta especial. Os outros vão saindo muito tristes. Fica um escondido atrás

de um armário. Francisco aproxima-se.)

Francisco Então, estás aí escondido porquê?

Esperm. Para fecundar o óvulo!

Francisco Mas ele já foi fecundado, já o levaram para o útero.

Esperm. A sério?! Logo hoje que me consegui esconder tão bem! Bolas, que azar! Tanto treino, tanta hora de
estudo, tanta dedicação…

Francisco Foi preciso isso tudo para ser um espermatozóide maduro?!

Esperm. Não! Mas e se fosse?! Olha o desespero em que eu agora estava!

(O espermatozóide sai com os ombros caídos, olhar no chão. Francisco fica a rir-se dele. Volta a Cegonha.)

Cegonha Bom, eu não expliquei tudo tudo, mas acho que percebeste…

Francisco Sim, percebi. Só não percebi o que aconteceria se não houvesse fecundação.

LH Bom, aí era só preciso ouvir a Cegonha aos gritos e a dizer que a culpa era nossa…

FSH Boa, assim é que é!

Cegonha Assim é que é o quê? Estão mal, querem que vos deixe sem emprego?

LH Não, não, era só a brincar…

FSH Uma brincadeirinha de nada…
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Cegonha Brincadeirinha, brincadeirinha…  Saiam da minha frente!

(Vira-se para Francisco e arruma as penas)

Cegonha Desculpa, mas eles desesperam-me. 
É um trabalho muito exigente, o meu, e ninguém o valoriza (baixa a voz), nem ela (aponta para a hipófise).

Francisco Bom, eu acho que já tenho muitos elementos. Vou então fazer o trabalho. Agradeço-te imenso.

Cegonha Foi um prazer! Volta quando quiseres.

(Francisco sai. A cena apaga-se e ilumina-se o calendário que deixa cair muitos meses, para se perceber que o tempo passou. 

Quando volta a iluminar-se o palco, a cegonha está como no início, de espanador na mão. A Hipófise olha lá de cima.)

Hipófise Tudo sob controle?

Cegonha (larga o espanador, assustada) Tudo, tudo sob controle. Vou já mandar os carregadores… É para já.

Hipófise Nada de desleixos!

Cegonha Não, não…

Hipófise Bem…

(Hipófise recosta-se a ler o jornal, novamente. Entra Francisco. Tosse ligeiramente para chamar a atenção.)

Cegonha Ah, és tu outra vez!

Francisco Não incomodo, não?

Cegonha Não! Ela até está bem disposta. (aponta para a Hipófise) E o teu trabalho?

Francisco Já fiz a primeira parte. Agora estou nos métodos contraceptivos e nos…

Cegonha (interrompendo-o, furiosa) Métodos quê?!

(Os carregadores fazem sinal a Francisco para que se cale, que não fale nisso. Ele fica baralhado)
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Cegonha (com desprezo) Métodos contraceptivos, métodos contraceptivos, não servem para nada!!!

(Francisco fica boqueaberto.)

Francisco Servem para muita coisa, quer dizer, a minha ‘stora diz que…

Cegonha Nada! Não servem para nada!

(Nisto, entra a pílula. Vem carregada de malas, com um ar confiante e despachado. Os carregadores ficam ainda mais nervosos, a olhar para ela)

Francisco Quem é aquela?

Cegonha (furiosa) Eu sei, mas nem vou dizer o nome!

Pílula Bons dias!

Francisco Bom dia…

Cegonha (a desafiar a pílula) Bom dia seria se não te viesses meter onde não és chamada.

Pílula Mas eu fui chamada, aí é que te enganas. Chamaram-me e estou aqui para o que der e vier.

Cegonha (aos gritos) Mentirosa! Ninguém te chamou!

Francisco Isto não está a correr nada bem…

LH Deve ter sido outra parte do cérebro que a chamou. Eles são tantos lá em cima…

Pílula Foi a vontade de não engravidar que me chamou, por isso aqui estou.

Francisco (para os carregadores) Já sei! Deve ser a pílula!

FSH Ih, Jesus, isto vai ser lindo!

LH A hipófise já sabe disso?

Pílula Isso é fácil. Eu trato já dela.

(A pílula abre uma das malas, tira de lá um spray e adormece a hipófise. 
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No mesmo momento, os carregadores começam a andar muito devagar, em círculos, como se estivessem hipnotizados.)

Pílula Que tal? Não sou o máximo?

Cegonha Se julgas que me rendo, estás enganada. Os folículos… (olha para eles mas eles estão todos murchos)

Os meus folículos!! (tenta regá-los) O que é que lhes fizeste?!

Pílula Ora, coisa pouca. Não vão  crescer durante uns tempos, só isso.

Francisco Eu podia pôr isso no meu trabalho…

Cegonha Isto não interessa a ninguém!

Pílula Interessa sim. Eu sou a pílula, muito prazer.

Francisco Já percebi. Tu vens impedir uma gravidez não desejada.

Pílula Muito bem! E sabes isso como?

Francisco Pois, isso a Cegonha não me explicou, foi a minha ‘stora.

Cegonha Nem vou explicar nunca!

Pílula (ignorando a cegonha) É fácil. Eu explico. Eu inibo a hipófise. Ela deixa de dar ordens. Sem ordens, não há carregadores de FSH, 
nem de  LH (aponta para eles). Sem hormonas não há folículos. Sem folículos não há…

Francisco Explosão! Nem a mancha amarela.

Cegonha Corpo amarelo, pá!

Francisco Pois, isso.

Pílula Sem isso tudo, não há óvulo. Sem óvulo…

Francisco Não há gravidez. Já percebi.

Cegonha Pois, muito lindo.

Francisco Isto é fascinante. E não há riscos para quem a toma?
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Pílula Não, se for tudo feito como deve ser. Sou eficientíssima! Aliás, até faço mais coisas. Regularizo os ciclos, evito as dores menstruais, evito a
gravidez na adolescência, sou muito importante!

Cegonha Convencida!

(A pílula vai outra vez dar com o spray na hipófise e anda por ali como quem está de férias. A Cegonha chega-se aos carregadores.)

Cegonha Então! Façam qualquer coisa! Façam greve!

LH (muito devagar, com muita dificuldade em articular as palavras) Greve?! Mais do que isto?!

FSH Eu nem vejo bem…

Cegonha Incompetentes! Não vêem que assim é uma desgraça?!

(Entretanto, Francisco, que escrevia tudo num bloco, ouve o barulho dos espermatozóides. Vai ver como eles se comportam. Eles entram como de costume. 

Quando deparam com a pílula que lhes abre a cancela, ficam pasmados. Ainda lhe agradecem, entram de roldão, mas depois percebem que não há sequer folículos. 

Ficam sem saber o que fazer. A pílula vai descansar para um canto. A Cegonha chega-se a eles.)

Cegonha Não vêem o que se passa?! A pílula veio e estragou tudo, tudo! Estamos todos perdidos!

Esperm. Bem nos tinham dito. E agora?

Cegonha Façam qualquer coisa! Revoltem-se contra os Numerus Clausus!

Esperm. Contra o quê?

Francisco Isso é mais para mim…

Cegonha Revoltem-se! Manifestem-se! Vão ficar de braços cruzados?!

Francisco Mas o que é que eles podem fazer?!

Cegonha Qualquer coisa! Ela já cá está há que séculos! Façam qualquer coisa!

Esperm. Bem malta, vamos reunir o Conselho. Temos que fazer qualquer coisa.

(Espermatozóides ficam confusos. Falam entre si e vão saindo.)

Cegonha Revoltem-se!

Francisco Estão a ir-se embora.

Cegonha (chorosa) Meu Deus, nunca mais vou conseguir emprego!

Francisco Que disparate! Claro que vais.

Pílula É só eu ter ordem de saída e deixo-te a chafarica tal como a encontrei.

Cegonha (furiosa) Mentirosa! Como se fosse possível! Mentirosa! Eu vou-me embora. (começa a embalar algumas coisas numa trouxa, mas não se afasta muito.

Assim que sai do ângulo de visão da pílula, esconde-se e fica à espera. As folhas do calendário vão caindo aos poucos, 

durante as próximas falas. Assim dão a sensação da passagem do tempo)

Francisco Agora vais fazer o quê?

Pílula É só zelar para que tudo corra como previsto. Como vês, os ciclos são regulares, mas não há gravidez porque não há condições. Está tudo um
pouco adormecido.

Francisco (apontando para os carregadores) Aqueles já estão! Posso ficar mais uns tempos para ver o que acontece a seguir?

Pílula Claro! Isto é muito agradável. Tudo sossegadinho, os espermatozóides vêm e voltam para casa sossegados, tudo sem pânicos. Não achas que
funciona bem?

Francisco Muito bem, mesmo. Tenho é pena da Cegonha.

Pílula (fala baixo) Não digas nada, mas ela está ali atrás à espreita.

Francisco Coitada… Também deve ficar assim quando se usam preservativos, não?

Pílula Se calhar, pois, deve ficar. Mas sabes, o preservativo às vezes falha e não é só para evitar a gravidez.

Francisco Pois, eu sei. Também evita a transmissão de doenças, a SIDA e assim.

Pílula Quem é que te ensinou isso?

Francisco A minha ‘stora.
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Pílula Nada mau, hem?

Francisco Ela diz que devemos saber estas coisas para não termos problemas que são evitáveis e que podem ser fatais.

Pílula (à escuta) Ouves o barulho?

(Ouve-se o barulho dos espermatozóides. Repete-se a cena. Ouvem-se as vozes, embora não seja necessário perceber o que dizem. Vão até aos folículos inexistentes e

voltam a sair. A Cegonha sussurra-lhes aos ouvidos.)

Pílula Ela não desiste…

Francisco Pois não. E tu vais-te embora quando?

Pílula Quando o meu alarme tocar. É sinal que há uma gravidez desejada a caminho. Nesse momento, saio e deixo tudo impecável. 
(toca um alarme fortíssimo) Olha! Nem foi preciso esperar mais! Aí vem uma gravidez desejada. Ajudas-me a pôr tudo em ordem?

Francisco Claro!

(A pílula começa a arrumar tudo, faz as malas. Guarda o spray. A Hipófise acorda e espreguiça-se. Os carregadores estão também a recuperar. Francisco e a pílula ajudam-

nos a fazer movimentos de desentorpecimento. A Cegonha entra, com um  telemóvel a tocar. Vem a medo, a olhar para todos os lados.)

Pílula Entra, entra, agora é a tua vez.

Francisco Vês? Está tudo nos sítios.

Cegonha (desconfiada) Está..?

Pílula Tudinho! Nem uma beliscadura. Podes começar já a funcionar. 
A hipófise já está acordada.

Hipófise Cegonha! O que se passa?

Cegonha É a pílula que se retira, minha senhora. Vamos voltar ao normal.

Hipófise Mande imediatamente um carregador de FSH para os ovários! Depressa, prepare o de LH! Não devemos perder tempo!

Cegonha Voltou tudo ao normal, pois voltou. Já está a dar ordens como sempre…

Pílula Coitada! Não queres que te empreste o meu spray? (a cegonha

rejeita, horrorizada) Bom, eu vou andando. Gostei muito de vos
conhecer. (despede-se e sai)

Francisco Então? Não achas que está tudo muito bem tratado?

Cegonha Bem… para dizer a verdade… isto até me parece mais arrumadinho. 
Mas deixa-me trabalhar. FSH! Rápido! LH, prepara-te.

(Os carregadores recomeçam a sua azáfama. Os folículos crescem rapidamente, 

mas um deles cresce mais do que os outros.)

Francisco Que bem! Recuperaram num instante!

Cegonha Até me parecem com melhor aspecto! LH! Rápido!

(LH despeja o pico de hormonas e o folículo maior ameaça rebentar. 

Francisco prepara-se para a explosão. Rebenta!)

Francisco Esta parte é que acho um pouco exagerada…

Cegonha Eu é a que gosto mais! Uma explosão assim é fantástica!

(Ouve-se o barulho dos espermatozóides. Não tentam entrar na cancela, fazem uma

manifestação com cartazes a dizer “Abaixo a pílula!”. A cegonha desespera enquanto

eles dizem a palavra de ordem.)

Cegonha Já se foi embora. Não vêem que já se foi embora?!

Esperm. O quê?! Então estivemos cinco dias a fazer os cartazes e agora
não servem para nada?!

(Vozes de todos a refilar. Mostram os cartazes.)

Cegonha Não são precisos! Já se foi embora! Podem procurar o óvulo!
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Esperm. Podem o quê?!

Francisco Procurar o óvulo! Lembram-se? Vocês chegam aqui, procuram o óvulo… fecundam-no… Lembram-se?

Esperm. Tenho uma vaga ideia… (fica pensativo e de repente, parece lembrar-se) Ah! Já sei! Malta! Vamos ao óvulo! Ao óvulo!

(Gera-se a confusão. Todos tentam entrar e desarrumam tudo.)

Francisco (para a cegonha) Acho que vamos ter de voltar a arrumar tudo…

Cegonha São uns desastrados. E deixaram os cartazes todos no meio do chão!

(Um dos espermatozóides consegue dar a mão ao óvulo. São levados os dois pela Cegonha para a tal porta especial. Os outros retiram-se tristes. O mesmo de há bocado,

está escondido atrás do armário. Francisco vai ter com ele.)

Francisco Tu não aprendes?!

Esperm. Agora é que é!

Francisco Não é nada! Já está tudo decidido!

Esperm. Não é isso! É a cena dos cartazes. Vou levá-los para fazer uma manifestação para a malta lá do bairro. Isto foi tão divertido!

(Agarra nos cartazes e sai todo contente. Volta a cegonha.)

Cegonha Está tudo encaminhado. Ai, que bom voltar a fazer o meu serviço.

Francisco A pílula também era muito simpática…

Cegonha Tu nem me fales nela!

Francisco Vá, não sejas rezingona. Bom, agora é que me vou embora de vez. Já tenho elementos de sobra, para o trabalho e não só!

Cegonha Vai, vai, que eu agora vou descansar um pouco. Adeus!

Francisco Adeus!

FSH+LH Adeus!! Fim


